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RESUMO 

O estudo de caso na pesquisa qualitativa visa aprofundar a compreensão de fenômenos 
específicos, mas sua aplicação às vezes é criticada. Há uma lacuna de estudos sobre seu uso 
no desenvolvimento de produtos e serviços, exigindo mais investigação nessa área. Dentre os 
métodos de pesquisa, o Estudo de Caso tem sido utilizado com frequência nas pesquisas 
acadêmicas. Este artigo aborda a evolução do uso do estudo de caso na Engenharia de 
Produção, utilizando métodos como revisão sistemática da literatura, análise bibliométrica, 
pesquisa Survey e entrevistas semiestruturadas. O material coletado foi interpretado a partir 
da análise de conteúdo proposta por Bardin com uso do software Iramuteq. Pode-se inferir 
que, na opinião dos respondentes, o avanço da aplicação do estudo de caso nas pesquisas 
cientificas, relaciona-se a possibilidade de prever e analisar fenômenos. Este estudo contribui 
no aprimoramento e compreensão do método, enfatizando sua importância para a pesquisa 
em desenvolvimento de produtos e serviços. 

Palavras-chave: estudo de caso; engenharia de produção; desenvolvimento de produtos e 
serviços; métodos de pesquisa. 

ABSTRACT 

The case study within qualitative research aims to provide a deeper understanding of specific 
phenomena, but its application is sometimes criticized. There is a lack of studies on its use in 
the development of products and services, requiring more research in this area. Among the 
research methods, the Case Study has been frequently used in academic research. This article 
addresses the evolution of the use of case studies in Production Engineering, using methods 
such as systematic literature review, bibliometric analysis, Survey research and semi- 
structured interviews. The collected material was interpreted based on the content analysis 
proposed by Bardin with the use of Iramuteq software. It can be inferred that, in the opinion 
of the respondents, the advancement of the application of case studies in scientific research 
is related to the possibility of predicting and analyzing phenomena. This study contributes to 
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the improvement and understanding of the method, emphasizing its importance for research 
into product and service development. 

Keywords: case study; production engineering; development of products and services; research 
methods. 

1 INTRODUÇÃO 
 

Uma das preocupações crescente na engenharia de produção, tanto nos países 
desenvolvidos quanto no Brasil, diz respeito à abordagem dos métodos utilizados no 
desenvolvimento das atividades de pesquisa. 

Os métodos de pesquisa são ferramentas que orientam o processo investigativo, são a 
forma ou modo de abordar, e prestar atenção ao problema ou fenômeno que se pretende 
estudar, auxiliando a determinar o método de pesquisa adequado e o tipo de solução desejada 
(Berto; Nakano, 1999). 

A adoção de métodos bem definidos permite a construção de trabalhos mais 
estruturados, passíveis de replicação e aprimoramento por outros pesquisadores. Além disso, 
desempenha um papel crucial na geração de conhecimento, ao expandir ou refinar o 
entendimento teórico existente, promovendo avanços significativos na área de estudo e, 
eventualmente, possibilitando a formulação de novas teorias (Miguel, 2007). 

Berto e Nakano (1999), destacam que o estudo de caso é amplamente empregado no 
Brasil e em países desenvolvidos, porém sua condução adequada é desafiadora e 
frequentemente criticada devido a limitações metodológicas, como a dificuldade de 
replicação. Já Miguel (2007), indica que, na engenharia de produção, as principais abordagens 
metodológicas incluem levantamentos tipo survey, modelagem e simulação, pesquisa-ação e 
estudo de caso, sendo este último amplamente utilizado tanto no Brasil quanto em países 
desenvolvidos. Yin (2015, p.32) enfatiza ainda, ser a estratégia mais escolhida quando é 
preciso responder a questões do tipo “como” e “por quê” e, quando o pesquisador possui 
pouco controle sobre os eventos pesquisados. 

Um aspecto que reforça e intensifica a necessidade da utilização do estudo de caso como 
método, refere-se à multidisciplinariedade característica da Engenharia de Produção, que 
torna necessário o domínio tanto de métodos de pesquisa quantitativos como qualitativos. 

1.1 Problema de pesquisa 
Neste trabalho busca-se responder a seguinte pergunta de pesquisa: Como tem evoluído 

a aplicação do método estudo de caso em trabalhos de pesquisa científica na área de 
Engenharia de Produção empregado no desenvolvimento de produtos e serviços? 

 
1.2 Objetivo 

Baseado nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a evolução da 
aplicação do método estudo de caso no desenvolvimento de produtos e serviços na área da 
engenharia de produção. 

A partir deste cenário, definiu-se como objetivos específicos: 
 

i. Investigar publicações científicas que dissertam sobre as aplicações de estudo de 
caso. 
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ii. Avaliar a evolução da aplicação do método estudo de caso. 
iii. Verificar a percepção dos especialistas da área da engenharia de produção 

Para se alcançar este objetivo, adotou-se uma pesquisa exploratória, utilizando um 
estudo bibliométrico em publicações científicas na área da Engenharia de Produção que 
abordam desenvolvimento de produtos e serviços, uma survey com profissionais, docentes e 
pesquisadores da área e entrevistas com especialistas em desenvolvimento de produtos e 
serviços. 

 
1.3 Justificativa 

Há um crescente corpo de literatura que reconhece a importância da aplicação do 
método estudo de caso na área da engenharia de produção empregado no desenvolvimento 
de produtos e serviços, que pode ser justificado com dados coletados na pesquisa exploratória 
de artigos científicos por meio de um estudo bibliométrico. 

2 REVISÃO DE LITERATURA 
Esta seção apresenta um resumo da literatura sobre a teoria que trata dos principais 

assuntos do problema de pesquisa. Portanto, esta revisão bibliográfica foi baseada em 
citações de autores selecionados e publicações pertinentes à fundamentação teórica deste 
trabalho. 

2.1 Estudo de caso 
Diversos autores destacam a origem do estudo de caso em diferentes campos, desde a 

pesquisa médica e psicológica até os estudos antropológicos e o mundo empresarial. Ventura 
(2007) enfatiza a análise detalhada de cada caso, destacando sua relevância na compreensão 
da força e patologia da doença em questão. Chizzotti (2003) ressalta sua origem nos estudos 
antropológicos de Malinowski e na Escola de Chicago, com posterior aplicação em diversos 
contextos. Toller (2006), acrescenta a contribuição das Escolas de Negócios dos Estados 
Unidos, especialmente a Harvard Business School, atribuindo o método também ao ensino de 
comércio e negócios no século XIX na França e na Alemanha. 

Ventura (2007), destaca a ampla adoção do estudo de caso desde a década de 1980 em 
diversas áreas do conhecimento, sendo utilizado como caso clínico, método psicoterapêutico, 
didático e de pesquisa. Martins (2008) ressalta a influência da obra de Robert Yin como um 
modelo para aplicação do estudo de caso em pesquisas acadêmicas, especialmente em 
Ciências Sociais e gerenciamento de projetos. Yin (2015) observa que os estudos de caso são 
muitas vezes subestimados nas ciências sociais, sendo considerados menos rigorosos, o que 
persiste desde o século XX. 

O estudo de caso, segundo Yin (2015), “pode ser considerada como uma importante 
técnica metodológica na pesquisa com pessoas, pois permite que o pesquisador se aprofunde 
na questão pesquisada, revelando nuances que são difíceis de enxergar a olho nu”. Além disso, 
o estudo de caso favorece uma visão holística dos eventos reais, destacando seu caráter de 
investigação empírica de eventos contemporâneos. 

Gil (2009), diz que “a maior utilidade dos estudos de caso se confirma na pesquisa 
exploratória”. Devido à sua flexibilidade, é recomendado nas fases iniciais de investigação 
sobre temas complexos, na criação de ideias ou na reformulação de um problema. Também é 
usado apropriadamente nos casos em que o objeto em estudo já é suficientemente conhecido 
até que seja transformado em uma forma adequada. 

Segundo Yin (2015), “é no desenho do estudo de caso que o pesquisador mostra as 
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práticas futuras para aumentar a eficiência e reduzir o risco da pesquisa”. Esta etapa pode 
ser mapeada em termos de: validade do método, 
objetivo, tipo de caso, referencial teórico de suporte e avaliação da qualidade dos casos. 

2.2 Engenharia da produção 
Segundo Souza (2019), “a formação do engenheiro de produção tem por base a 

resolução CNE/CES 11, publicada em 11 de março de 2002 e ainda o documento de diretriz 
curricular da Associação Brasileira de Engenharia de Produção modificado em 11 de maio de 
2001”. O primeiro documento é referente a formação geral das engenharias no Brasil, já o 
segundo documento, elenca 10 competências que devem ser desenvolvidas na formação do 
engenheiro de produção, conforme Quadro 1. 

Quadro1 – Competências do engenheiro de produção 
 

Código Competências 

 
CD01 

Ser capaz de dimensionar e integrar recursos físicos, humanos e financeiros a fim de produzir, 

com eficiência e ao menor custo, considerando a possibilidade de melhorias contínuas. 

CD02 Ser capaz de utilizar ferramental matemático e estatístico para modelar sistemas de 

produção e auxiliar na tomada de decisões. 

 
CD03 

Ser capaz de projetar, implantar e aperfeiçoar sistemas, produtos e processos, levando em 

consideração os limites e as características das comunidades envolvidas. 

 
CD04 

Ser capaz de prever e analisar demandas, selecionar tecnologias e know-how, projetando 

produtos ou melhorando suas características e funcionalidade. 

 
CD05 

Ser capaz de incorporar conceitos e técnicas da qualidade em todo o sistema produtivo, tanto 

nos seus aspectos tecnológicos quanto organizacionais, aprimorando produtos e processos, e 

produzindo normas e procedimentos de controle e auditoria. 

CD06 Ser capaz de prever a evolução dos cenários produtivos, percebendo a interação entre 

as organizações e os seus impactos sobre a competitividade. 

CD07 Ser capaz de acompanhar os avanços tecnológicos, organizando-os e colocando-os a 

serviço da demanda das empresas e da sociedade. 

 
CD08 

Ser capaz de compreender a inter-relação dos sistemas de produção com o meio ambiente, 
tanto no que se refere à utilização de recursos escassos quanto à disposição final de resíduos 
e rejeitos, atentando para a exigência de 

sustentabilidade. 

CD09 Ser capaz de utilizar indicadores de desempenho, sistemas de custeio, bem como avaliar a 

viabilidade econômica e financeira de projetos. 

CD10 Ser capaz de gerenciar e otimizar o fluxo de informação nas empresas utilizando 

tecnologias adequadas. 

 
Fonte: ABEPRO, 2001 

 

Ferreira et al. (2018), debatem acerca da andragogia no ensino de Engenharia de 
Produção e estabelecem uma função importante para o docente, que deve provocar o estudante 
e estimular a aprendizagem para além do ensino tradicional, com conteúdo lógico e que 
possibilitem uma aplicabilidade no cotidiano ou que vislumbre essa aplicação na prática 
profissional. 
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Faz-se necessária, portanto, segundo Santos et al. (2007), uma mudança nos métodos de 
ensino para desenvolver competências, incluindo aprendizado prático, trabalho em equipe e 
reflexão sobre o aprendizado por meio da comunicação oral e escrita. 

Um dos desafios atuais no ensino de Engenharia é conceber e implementar sistemas de 
ensino capazes de prover uma formação profissional em sintonia com tempos de mudanças 
tecnológicas cada vez mais intensas e surpreendentes (Barbosa; Moura, 2014). 

Dentre as estratégias que podem ser usadas para se conseguir ambientes de 
aprendizagem ativa em sala de aula, os autores destacam o estudo de casos em áreas 
profissionais específicas. O uso da problematização estimula o estudante a buscar o 
conhecimento e corrobora com uma aprendizagem efetiva, assumindo um papel de 
protagonista da sua formação (Souza, 2019). 

 
2.3 Desenvolvimento de produtos e serviços 

Desenvolver produtos e serviços de qualidade utilizando um processo padronizado com 
conceitos validados é fundamental para a redução do tempo de desenvolvimento e 
consequente redução de custos e obtenção de vantagens estratégicas (Suarez, 2009). 

Segundo Suarez (2009), a elaboração de um modelo referencial no processo de 
desenvolvimento de produtos de uma empresa mista de produtos e serviços envolve um alto 
risco, necessitando de uma análise e de um projeto detalhados para garantir o sucesso da 
operação. 

Projetos são empreendimento finitos com objetivos bem definidos e nascem a partir de 
um problema, necessidade, oportunidade ou interesses de uma pessoa, um grupo de pessoas 
ou uma organização (Barbosa; Moura, 2014). 

No ciclo de desenvolvimento de produtos, o processo é conduzido por equipes 
multidisciplinares, que incluem profissionais como engenheiros, designers, administradores, 
entre outros (Ferroli et al., 2007). 

De acordo com Keeling (2017), os principais balizadores dos projetos são o tempo e o 
custo. O custo de um produto desenvolvido é fundamental para a tomada de decisão de um 
gestor. 

Segundo o PMBok (PMI, 2004), o gerenciamento de projetos envolve a aplicação de 
técnicas e ferramentas com embasamento dos conhecimentos da empresa para desenvolver 
as ideias selecionadas. 

Assim como produtos, os serviços também são desenvolvidos nas organizações e devem 
buscar padronização de processos e atividades. Ao desenvolver um novo serviço deve-se 
considerar todas as particularidades e avaliar as necessidades especificas do mesmo, não o 
tratando como produto físico (Suarez, 2009). 

 
3 METODOLOGIA 

Nessa seção, apresenta-se os procedimentos utilizados para de coleta e análise de dados 
com objetivo de buscar responder à pergunta de pesquisa proposta neste trabalho, 
alicerçando-se em mecanismos científicos. A definição do método, baseado em Gil (2009), se 
classifica de natureza aplicada, cujos objetivos são exploratórios, com forma de abordagem 
quali-quantitativa, e os procedimentos técnicos são de revisão bibliográfica, estudo 
bibliométrico, revisão sistemática da literatura, survey e entrevista semiestruturada. 
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3.1 Pesquisa exploratória 
A pesquisa exploratória busca informações adicionais sobre um tema, ajudando a 

entender melhor o fenômeno e a formular problemas de pesquisa mais precisos ou criar 
hipóteses. Serve como o primeiro passo no processo de pesquisa, mas não confirma ou 
comprova hipóteses (Leão, 2019). 

Para a investigar as publicações científicas que abordam as aplicações de estudo de caso 
na área da engenharia de produção, utilizou-se o método de pesquisa exploratória, definiu-se 
a sintaxe de busca: ("Product and service development" OR "Production Engineering" AND 
"Case Study") e como estratégia a busca de artigos científicos na base de dados Web of Science 
e Scopus, com publicação entre 2018 e 2022. Fundamenta-se a escolha destas bases de dados 
por sua amplitude, com uso muito difundido, com revisão por pares, cobertura multidisciplinar 
abrangente de livros acadêmicos, periódicos e anais de conferências. 

A partir da escolha da base de dados, definiu-se os métodos de busca e filtros da 
pesquisa. O Quadro 2 retrata os procedimentos da busca dos artigos. 

Quadro 2 – Procedimentos da busca dos artigos 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Após o levantamento dos dados, os artigos selecionados nas buscas foram exportados 
em arquivos tipo Bibtex e importados para as ferramentas Bibliometrix e Parsifal para serem 
analisados. 

 
3.2 Bibliometria 

O estudo bibliométrico foi escolhido para analisar a evolução do método de estudo de 
caso de 2018 a 2022, devido à sua capacidade de abordar questões específicas e permitir a 
coleta, seleção e análise crítica de pesquisas (Bibliometrix, 2022). 

Conforme Pereira, et al. (2019), a análise bibliométrica permite avaliar a pesquisa em 
uma disciplina, identificar tendências de autores e o escopo das publicações. Isso envolve 
análise de palavras-chave, autores citados, cocitação e acoplamento bibliográfico. 

A análise bibliométrica foi realizada com o Bibliometrix devido à sua ampla gama de 
análises e capacidade de atender a critérios específicos de comparação. Distingue-se por não 
ser baseado em Java e oferecer uma interface web em R, promovendo maior participação da 
comunidade e uso de pacotes R. (Moreira; Guimarães; Tsunoda, 2020). 

 

3.3 Revisão Sistemática da Literatura (RSL) 
O método de revisão sistemática da literatura (RSL), utilizado para investigar 

procedimentos metodológicos no estudo de caso, é uma abordagem que utiliza a literatura 
como fonte de dados. Ele oferece um resumo das evidências relacionadas a uma estratégia de 
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intervenção específica, com métodos claros e sistemáticos de busca, avaliação e síntese de 
informações selecionadas (Sampaio; Mancini, 2007). 

É importante que os pesquisadores desenvolvam um protocolo de pesquisa que inclua 
os seguintes elementos: como encontrar assuntos, como incluir e excluir artigos, descrição dos 
resultados de interesse, verificação da precisão dos resultados, determinação da qualidade, 
pesquisa e análises utilizadas, conforme Figura 1(Sampaio; Mancini, 2007). 

 

Figura 1 – Descrição geral sobre o protocolo de pesquisa da RSL. 

 

Fonte: Adaptado de Sampaio, Mancini (2007) 

 

Para realizar a RSL, um protocolo foi elaborado com o auxílio do Parsifal, uma ferramenta 
baseada na web que apoia pesquisadores. O protocolo abrange análise, planejamento, 
condução e declaração da revisão (Parsifal, 2023). 

O protocolo da RSL foi aplicado para identificar nos artigos coletados: i) aplicações na 
Engenharia de Produção no desenvolvimento de produtos e serviços; ii) características; iii) 
justificativas para uso; iiii) exemplos de procedimentos metodológicos. 

O Quadro 3 define os termos usados no PICRC para a separação das palavras-chave 
utilizadas para criar a sintaxe de busca. 

Quadro 3 – Termos usados no PICRC 

 

 
Fonte: Extraído do Parsifal 
 

Foram definidos os critérios de inclusão e exclusão a serem analisados numa primeira 
etapa com base na leitura do título e resumo dos artigos, conforme descritos no Quadro 4. 
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Quadro 4 – Critérios de seleção 

 

 
Fonte: Extraído do Parsifal 

 

A última etapa da RSL foi a verificação da avaliação da qualidade dos artigos 
pesquisados, com base na lista descrita no Quadro 5. 

Quadro 5 – Lista de questões de verificação da avaliação da qualidade 

 

 
Fonte: Extraído do Parsifal 

Para a avaliação da qualidade dos estudos, foi definido um conjunto de respostas às 
questões acima, e atribuída pontuação conforme a Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Respostas e pontuação de avaliação 

 
Fonte: Extraído do Parsifal (2022) 

 

3.4 Survey e entrevista semiestruturada 
Survey, segundo Gil (2009), compreende um levantamento de dados em uma amostra 

significativa acerca de um problema a ser estudado para, em seguida, mediante análise 
quantitativa, obterem-se as conclusões correspondentes aos dados coletados. 

Segundo Pinsonneault e Kraemer (1993), esta pesquisa Survey é exploratória, visando 
familiarizar-se com o tópico, identificar conceitos e medir suas determinações, descobrir 
novas possibilidades e dimensionar a população de interesse. De acordo com Sampieri (2018), 
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é uma pesquisa de corte transversal, pois a coleta de dados ocorreu em um único momento, 
descrevendo e avaliando variáveis específicas. A amostragem foi não probabilística, utilizando 
conveniência para segmentar a população de docentes da Engenharia de Produção  
(Perrien; Chéron; Zins, 1984). 

Para verificar a percepção de especialistas em engenharia de produção sobre a aplicação 
do método no desenvolvimento de produtos e serviços, foram elaboradas perguntas 
estruturadas no Google Forms, incluindo uma questão aberta, quatro de múltipla escolha e 
dez afirmações diretas avaliadas pela escala de Likert. Um pré-teste com um docente do 
CEETEPS validou a coerência das questões. Em novembro de 2023, foram realizadas 
entrevistas semiestruturadas com dois Professores Doutores de Engenharia de Produção, 
especialistas na área e orientadores de dissertações e teses, com duração aproximada de uma 
hora. 

O questionário semiestruturado foi composto por quatro perguntas, formuladas em 
conformidade com os resultados da Survey para a sua validação, e direcionado para docentes 
especialistas no desenvolvimento de produtos e serviços na área da engenharia de produção. 
As perguntas são apresentadas no Quadro 6, a seguir. 

Quadro 6 – Perguntas da entrevista 

Q1 
Quais são as justificativas para a evolução da aplicação desta metodologia nas 
pesquisas na área da engenharia de produção? 

Q2 Como os protocolos deste método podem contribuir com o resultado da pesquisa? 

Q3 
Na sua opinião, em quais situações o método estudo de caso seria aplicável em 
pesquisas dedicadas a desenvolvimento de produtos e serviços? 

Q4 
Na sua opinião, o método estudo de caso, pode ser considerado relevante para 
pesquisas que abordam desenvolvimento de produtos e serviços? Por quê? 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

As entrevistas foram aplicadas de modo individual e continham três momentos: 
explanação da pesquisa, características do perfil dos participantes e questões abertas sobre a 
pergunta de pesquisa, conforme roteiro apresentado no Quadro 7. 

 

Quadro 7 – Roteiro das entrevistas 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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Para manter o sigilo e o compromisso ético, as entrevistas foram gravadas com 
autorização prévia, conforme o termo de consentimento e confidencialidade. Segundo 
Creswell (2014), os dados coletados foram sistematizados, seguindo estas etapas: coleta, 
transcrição, leitura para compreensão, revisão e correção de conteúdos repetitivos ou 
desnecessários, e construção de pontes entre os achados e a literatura (Gray, 2016). 

Aplicou-se a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), nas informações coletadas, 
utilizando o software Iramuteq. A análise hierárquica descendente do software classifica 
segmentos de texto por vocabulário, criando classes de unidades contextuais elementares 
baseadas na frequência e quantidade de palavras. O software também permite análises de 
correspondência fatorial e nuvem de palavras (Camargo; Justo, 2013). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Nessa seção, apresentam-se os resultados e análise dos dados coletados com objetivo 
de buscar responder à pergunta de pesquisa proposta neste trabalho. 

4.1 Resultados e análise dos dados da pesquisa exploratória 
Foi efetuada a busca nas bases de dados e retornaram um total de 261 documentos, 

proporcionalmente divididos entre as bases WoS e Scopus conforme ilustrado no gráfico da 
Figura 2. 

 
Figura 2 – Gráfico da proporcionalidade do resultado das buscas 

 
Fonte: Extraído do Parsifal 

 
Após a pesquisa na base de dados com filtros apropriados, foi avaliado os tipos de 

documentos, representados no Quadro 8. 
 

Quadro 8 – Tipo de documentos 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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4.2 Resultados e análise dos dados da bibliometria 
Por meio da revisão bibliométrica, buscou-se avaliar a produção cientifica anual no 

período pesquisado, inferiu-se uma taxa de crescimento de 10,7%, de acordo com a 
representação gráfica na Figura 3. 

 

Figura 3 – Gráfico das produções cientificas anuais  

Fonte: Extraído do Bibliometrix (2022). 

Foi feito o levantamento dos 20 autores mais relevantes de acordo com o número de 
publicações, a Figura 4 demonstra o gráfico do resultado obtido. 

Figura 4 – Gráfico dos 20 autores mais relevantes 

 
 

 
Fonte: Extraído do Bibliometrix (2022). 
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O objetivo desta etapa da bibliometria foi verificar os países com maior frequência de 
publicação dos pesquisadores que utilizam o método estudo de caso, a Figura 5 representa as 
regiões e as publicações por países. 

 
Figura 5 – Regiões e frequência de publicações por países 

 

Fonte: Extraído do Bibliometrix (2022). 

 

Após o levantamento dos países com maior frequência de publicações, foi verificado as 
10 fontes mais relevantes de acordo com o impacto do índice h, conforme exposto na Figura 
6. 

 
Figura 6 – Fontes mais relevantes de acordo com o impacto do índice h 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído do Bibliometrix (2022). 
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A nuvem de palavras exposta na Figura 7, identifica os termos com maior incidência nos 
títulos dos artigos pesquisados, destacando-os pelo tamanho e cor da fonte as palavras: 
“Case”, “Production”, “Industry”, “Management” e “Manufacturing”. 

 

Figura 7 – Nuvem de palavras com termos de maior incidência  

 
Fonte: Extraído do Bibliometrix (2022). 

 

4.3 Resultado da análise dos dados da RSL 
Posteriormente, a qualificação executada no Parsifal, resultou na seleção de 10 

periódicos de acordo com os critérios CAPES, com Qualis A e B, das áreas de Engenharia III, 
Engenharia IV e Ciência da Computação, conforme Quadro 9. 

 

 
Quadro 9 – Seleção dos periódicos 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Com base na relação dos periódicos, foram selecionados 13 artigos demonstrados no 
Quadro 10 com os respectivos autores e os resumos das descrições das metodologias, 
destacando os procedimentos, a seleção do problema, a aplicação, análise dos dados obtidos 
e a descrição das opções utilizadas para a realização da pesquisa. 
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Quadro 10 – Resumo das metodologias em estudo de caso 
 

Autor / Periódico Descrição da Metodologia 

(Glock et al., 2017) 

International Journal of 
Production Research 

A abordagem de estudo multicaso seleciona casos baseando-se na 'variação 
máxima' e 'lógica de replicação' para permitir comparações. Os dados são 
coletados por entrevistas semiestruturadas e analisados para 

identificar insights, consolidando uma estrutura conceitual em três níveis: 

conceitos, temas e dimensões. 

(Ausrød; Sinha; Widding, 
2017) 

Journal of Cleaner Production 

O estudo de caso único se concentra no modelo de negócios da empresa, 
coletando dados sobre mudanças e seu racional. A seleção é justificada pela 
excepcionalidade e relevância do caso. Os dados são coletados por meio de 
entrevistas, visitas e observações de campo, refinando um modelo conceitual 
preliminar em ciclos iterativos de análise e teoria. 

(Shevchenko et al., 2018) 

Journal of Cleaner Production 

A abordagem multicasos incorpora um estudo detalhado de dez casos. Os 
resultados operacionais foram obtidos através de entrevistas semiestruturadas 
com gerentes e, quando apropriado, representantes sindicais. A percepção dos 
trabalhadores foi avaliada anonimamente por meio de pesquisa, e todas as 
instalações foram visitadas. 

(Ren et al., 2018) Journal 
of Industrial and 

Production Engineering 

O método de Raciocínio Baseado em Casos (RBC), das ciências cognitivas, aplica-
se na solução de problemas semelhantes, reutilizando resoluções anteriores. No 
design de baixo carbono, o RBC segue cinco etapas: representação, recuperação, 
reutilização, revisão e retenção. 

(Nikolaou; Tsalis, 2018) 

 
Journal of Cleaner Production 

Foi realizado um estudo multicasos em cinco empresas para testar a metodologia 
proposta, que inclui uma estrutura de avaliação baseada em etapas técnicas de 
medição de desempenho. As fontes de informação necessárias foram detalhadas 
e os nomes das empresas omitidos por confidencialidade. Um estudo de caso 
verificou a aplicabilidade do framework proposto. 

 

(Tang; Zhu, 2019) 

Journal of Industrial and 
Production Engineering 

Este estudo emprega métodos de pesquisa empírica com dados primários e 
secundários. Os dados primários vêm de pesquisas experimentais, enquanto os 
secundários são coletados de diversas fontes. A pesquisa inclui questionários e 
experimentos. 

(Hanson; Medbo, 2019) 

International Journal of 
Production Research 

O artigo foca na geração de resultados exploratórios, utilizando uma metodologia 
abrangente que combina dados qualitativos e quantitativos. A pesquisa incorpora 
estudos da literatura e evidências empíricas, além de contar com a experiência 
dos profissionais da indústria por meio de grupos focais, similar ao método 
Delphi. 

(Cho; Yang, 2019) Journal 
of Industrial and 
Production Engineering 

O método apresentado é aplicado a um estudo de multicasos de 31 regiões 
administrativas da China. Este estudo resume as comparações qualitativas dos 
métodos propostos. 

(Pourjavad; Shahin, 2020) 

Journal of Industrial and 
Production Engineering 

O estudo utiliza uma abordagem Fuzzy Multicriteria Decision-Taking (MCDM) 
com uma metodologia sistemática, integrando um laboratório de avaliação de 
decisões. Aplicando fuzzy DEMATEL, avalia critérios de risco e classifica respostas 
do GSC em seis categorias principais e 12 critérios, demonstrando sua 
aplicabilidade em um estudo de caso 

empírico. 
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(Chen; Wang; Du, 2020) 

International Journal of 
Production Research 

O estudo relata uma aplicação bem-sucedida da heurística TOC por meio de um 
estudo de caso usando dados reais de uma fábrica. O TOC é conhecido como uma 
gestão filosofia baseada na ideia-chave de que as restrições do sistema 
determinam o rendimento dos sistemas. O TOC oferece um método sistemático 
de gerenciamento de restrições e fornece 

cinco etapas de foco. 

(Cimini et al., 2021) 
 

Cirp Annals 

A primeira fase do método identificou uma estrutura conceitual para examinar 
competências empresariais, com revisão de literatura para identificar áreas 
teóricas e lacunas. Desenvolveu-se um modelo conceitual, testado em estudo de 
caso múltiplo, avaliando sua aplicabilidade através da análise dos casos. 

(Kianpour et al., 2021) 
Journal of Industrial and 
Production Engineering 

O artigo revisa a literatura sobre o problema estudado, apresenta conceitos 
teóricos básicos e define um caso real do ambiente estudado. Propõe um modelo 
para resolver o problema, discute resultados e oferece conclusões e orientações 
para futuras pesquisas. O método foi validado com sucesso em um estudo de 
caso real. 

(Sadeghi Ahangar; 
Sadati; Rabbani, 2021) 

 
Journal of Industrial and 
Production Engineering 

Devido à complexidade do problema e suas funções multiobjetivo, foi empregado 
o método de restrição epsilon aumentada devido à sua capacidade de obter 
respostas precisas em um curto tempo. Um problema hipotético foi usado para 
validar o modelo antes de resolver um 

exemplo em maior escala, investigando o problema em dimensões maiores 

através de um estudo de caso real. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 
Como resultado dessa pesquisa, foram verificados os procedimentos metodológicos 

utilizados na condução do método nos artigos, que nortearam a elaboração da pesquisa 
Survey. 

4.4 Resultado da análise dos dados da Survey e entrevista semiestruturada 
A pesquisa Survey, para verificar a percepção dos especialistas da área da engenharia de 

produção sobre a evolução da aplicação desse método no desenvolvimento de produtos e 
serviços, foi realizada no período de 18/10/2022 a 01/11/2022, sendo enviado o link via e-mail 
e WhatsApp para uma população de 30 potenciais atores da área específica de interesse 
objeto desse artigo. 

 
Retornaram à pesquisa 15 respondentes que concordaram com o termo de 

consentimento livre e esclarecimento, porém, 1 respondente não foi considerado na análise 
desta pesquisa por não atender os critérios básicos para a sua validação. 

A Figura 8 representa qual o segmento de atuação no Desenvolvimento de Produtos e 
Serviços dos respondentes entrevistados. 
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Figura 8 – Gráfico representativo do segmento de atuação dos respondentes  

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 
A Figura 9 destaca a instituição de ensino que os respondentes são vinculados, 

fornecendo uma visão integrada do perfil profissional e acadêmico dos entrevistados. 
 
Figura 9 – Gráfico representativo da instituição de ensino vinculada dos respondentes  

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

Evidenciando tendências e possiveis correlações entre o contexto academico e 
profissional, a Figura 10 representa a dedicação dos respondentes relacionado ao 
desenvolvimento de produtos e serviços no período entre 2018 e 2022. 
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Figura 10 – Quadro representativo da especialização dos respondentes 

 
Fonte: Dados extraído do Google Forms, elaborado pelos autores. 

 

Por meio da Figura 11, pode-se inferir que 100% dos respondentes estão diretamente 
relacionados ao desenvolvimento de produtos e serviços e que, 93% destes tem mais de 1 
publicação técnica ou cientifica. A partir dessa validação do perfil dos respondentes, a 
pesquisa foi aprofundada, avaliando a percepção dos especialistas sobre a evolução do método 
estudo de caso no tema segmentado. 
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Figura 11 – Quadro representativo da percepção dos respondentes  

Fonte: Dados extraído do Google Forms 
 
 

A Figura 12 complementa as análises apresentadas anteriormente, explorando a 
percepção dos respondentes com relação a adequação e adaptação na aplicação de 
protocolos no desenvolvimento de produtos em seus contextos de atuação. 

 
Figura 12 – Quadro representativo da percepção dos respondentes. 

Fonte: Dados extraído do Google Forms 

 

Inferiu-se na pesquisa, que 86% dos respondentes concordam que o método estudo de 
caso interfere positivamente na qualidade da pesquisa. A percepção dos respondentes, 79% 
concordam com relação a relevância na aplicação do método, conforme está representada na 
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Figura 13, consolidando a importância da metodologia em pesquisas acadêmicas e práticas 
profissionais na visão dos especialistas entrevistados . 

 

Figura 13 – Quadro representativo da percepção dos respondentes. 

Fonte: Dados extraído do Google Forms 

 

A percepção dos respondentes com relação aos resultados satisfatórios alcançados 
utilizando o método está representada na Figura 14. Essa correlação dos dados coletados na 
entrevista, reforça a confiança dos especialistas no método, validando o estudo de caso como 
uma abordagem sólida para alcançar resultados satisfatórios. 

 
 

Figura 14 – Quadro representativo da percepção dos respondentes. 

 

 
Fonte: Dados extraído do Google Forms 

 

Os textos das entrevistas foram processados e analisados no software Iramuteq, criando 
um corpus textual para exportação. Inicialmente, foi gerada uma nuvem de palavras com até 
600 palavras e no mínimo 5 ocorrências, conforme mostrado na Figura 15. 
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Figura 15 – Nuvem de palavras do corpus das entrevistas. 
 

 
Fonte: Extraído do Iramuteq. 

 

A análise revelou que termos como "estudo, caso, pesquisa, método, problema" foram 
proeminentes nas entrevistas, corroborando os resultados da pesquisa. Outros termos, como 
"abordagem, dados, modelo e semelhante", destacaram-se relacionados à evolução do 
método. A análise de classificação hierárquica descendente (CHD) dividiu os dados em quatro 
classes, abrangendo 81,26% do conteúdo textual das entrevistas. sendo representado na 
Figura 16 o índice percentual das classes dispostas respectivamente no corpus colorido. 

 

Figura 16 – Análise da classificação hierárquica descendente (CHD). 

 
 

 
Fonte: Extraído do Iramuteq. 
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As classes foram nomeadas com base no contexto das entrevistas para facilitar a 
compreensão das divisões das palavras. Os resultados das técnicas CHD serão apresentados 
separadamente, agrupando as respostas em duas categorias principais: evolução da aplicação 
do método e relevância na aplicação do método, subdivididas em subcategorias para análise 
mais detalhada, seguindo a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), conforme 
representado no Quadro 11. 

Quadro 11 – Categorias de análise das entrevistas 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Duas entrevistas foram realizadas, uma em 15/11/2022, via vídeo conferência, com um 
professor da EEL-USP, e outra em 22/11/2022, pelo Teams, com um docente da Fatec de 
Guaratinguetá. Ambas tiveram cerca de 1 hora de duração. 

Portanto, pode-se inferir que a evolução do estudo de caso como método no 
desenvolvimento de produtos e serviços, é dependente das suas características na utilização, 
e que, a justificativa está relacionada a sua relevância na área da engenharia. 
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5 CONCLUSÃO 
 

O estudo investigou a evolução da aplicação do método estudo de caso na área de 
Engenharia de Produção. Foram encontradas 261 publicações científicas sobre o tema nos 
anos de 2018 a 2022, por meio de uma pesquisa exploratória nas bases de dados Scopus e 
Web of Science. 

A análise bibliométrica revelou um aumento de 10,7% nas publicações que utilizam o 
método estudo de caso, com o Brasil entre os 10 principais países nesse aspecto. Na revisão 
sistemática da literatura, foram identificados 13 artigos que empregaram esse método, além 
de procedimentos complementares, como revisão da literatura, estudo de multicasos e 
entrevistas. 

A pesquisa Survey revelou que 77% dos entrevistados percebem uma evolução na 
aplicação do método estudo de caso em pesquisas de desenvolvimento de produtos e serviços 
na engenharia de produção. Entrevistas destacaram sua riqueza qualitativa na coleta de 
dados, auxiliando no desenvolvimento e na redução de custos e tempo nas pesquisas. 

Embora baseado em uma amostra limitada, o estudo destaca avanços na aplicação do 
método estudo de caso em pesquisas científicas. Revela sua utilidade em prever, analisar 
fenômenos, testar tecnologias e aprimorar produtos e serviços. Esta pesquisa amplia o 
conhecimento sobre o método, destacando sua relevância para estudos de desenvolvimento 
de produtos e serviços. 

A questão sobre o método estudo de caso é interessante e poderia ser explorado de 
maneira útil em pesquisas futuras abrangendo outras aplicações na área da engenharia de 
produção. 
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